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com os governos na gestão fazer a todos os desejos «lo nobre, depu- 0 y Fehxando Ozorio --Eu me en
ÍIfÍIiifM3 

dos 
interesses puldi^______ — 4la-^|Ao*?íu^^^¦  . piíissaode suas iíPCí-ssulades. U«->:d&tnrso db nobre_€nur."_S. 0 Sn. ^niivk-fvniidsiatdâconselho)

m
Roga-se as'{«ciscas qus tcqcíícrcm a. «Ga-últt» t>

inãn sciliíriínreniilp assi?i:iil-ii, o esfriai* obséquio
dê (!cv.iiv.'di aà essripíiti-i.áfl Hedaft;rie.

eii-íje.Visiirii-iiiieníí;; ex<íeí>tuaíi:ts

i^são de sitas necessidades.
(Proiliiz e evita rpvoluçõe
¦Produz as revoluções pacificas cujos

'osulladns são ro«aese. duradouros, por-
jltè surgem miluralmenla e deseuvol
vem-se sem violência

io discurso dò nobre d-pui/i.
üisse êy Exc. que essa disposto a dai

ao iro verno o sen apoio*. quatid*.* achai
que elle o merece."o 

quero outra causa: deCb.ro á c
mara que não desejo' âbr.._w§iie, u

. * «,„,;."•* ;»sri>'-v^grí-v-. f«ahH- 
"«lüè surgem naluralmenls e deseuvol- Nao quero outra cousa: declaro á ca-

e-^íu-.^-^- ewl,5iíía„ eni-se seiil violência. mara qie não dfttô àbr^,,,, noa.
.,. r.„risnil....Irjíirfls» _ias i-iisie- : Evita as revoluções saiigumolentas eo e>piuto le .paraüo, nem a «u ..«.roa

tante equivalentes as energias despen- Çs £ S -'4âo 4&levhe*

«d_

Paba a Capital *¦;

?-. ;íijj ii. sai- .... fi Si/OO.fiS
<; S-SS ineZRR* . . , _-«V_ 1»W

.,»¦«ífew tis-íí-Si • • KífOOO
HV..|s.ji[j_. ÍJÍC-. ... H.VíãC)..)

ÍSíSmeiC- iiivalso. ... í>»i

pAtlAPOUA OAU.Vl-iI,\u

ItiUie um dos mais poderosos íaelures da
(ivilisaç;To.

Dessas conviegões, que estão em nosso
ispirito. como no de iodos qdaiUbs acont-
utiiiiam a inarcSia das gerações, nasceu a
leia da fundação da «Iràzela do Nofté»,
ue hoje se realisa a cusia do esforço le-
az o fervoroso.

O eoaimeüimeato é grande e não dei
«a (le ser temerário; mas assisle-nos a

iVaili a elíeclividade de sua influencia. ly[y^yQ^yy^^aiíeMronmo).
A mais modesta forma lilteraria con- —Aceitei o g-overnò porque v; um poa-

^.oi\mix.imtíf. . . "JgfjJJ O coaenetlimeato é grande e não dei- mera .^ aiaéacj-j; aão ame;
s»oi,' seis iwesctvj. . . ¦ .u}iS^J\ ,, (j(í s,n. tomerivrio; mas assisle-nos a ras. A camará deve xúm,

yy ... . ' 
....<,*,,w.»i.v <n-ã f.onüaa.vi do inte não 

'.ficaremos 
a quem que* -si n5o at tendei- ao que

r».i-.«-. ci •''»¦.--.."-«>.-.•-••.- 6».') uos nossos íuliidos. tjazoxarai no pro|gcw a%iei.
^5H^"<^^-e*^« Já:!-?» fíèf Esperamos viver., io apoio do partido rio de-sajipareeei-a. ( Muc-,

!_«SÃofeS?? íí liberal. dMpie somos mais um órgão, e ^«e. bra.cao&ira nao com
",,m - Kmi.os 

fè nha nâo uos faltará o da pro- 
!ls 

^f 
'Illf/»í^venm ju -a

I .....,,.,,.-„, , «^. viu rw . . ' : . „ ...'..,, e quo sustenta. a..eatnara ,*

co perigosa a causa íta reíonáa ele
ral, e tenho o dever de empvi^ar to _
os esforços para róatizal-aí Si juee-ío in-
utito íiito formjudadò pàbi ceaiuira dos
deputados c pelo partido Ub"&i. como
emendo que o devo ser, a r^onsabili-
dade não. será miniia : serâ Vo partido
liberal e da rimara. ( íí».'- •¦
'"¦iodo o mundo .sabe què eu i
mevn de ameaça.-;; aãp amea
ras. A câmara deva KibiT. ;

i
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iljlffól
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PAI! AMIÍNTs} ADÍ ANTA DO.

I Tóují a «oiT-SiwOiFiíefleia úv'.r.
;;í*\'cnvln'1-.í np-^Hcrirríorlo ila llc-
d.*ií'<;;V(> ii iMia;í{?,i!>i*!nu.{ioi,I5oiiii3eo

_V.?íÍf
síaJslieJivíò**-'* ^c Ms.lcJ'®^*0 Plir"
|r d^vftna ser «aoinjp-íeaiií'

iM'.4e/sn «*jíBí,niiialoí4»í)-Blitó ateu?
ei«5"si
•À 2

ància. por cujos interesses puguareutos
pin incansável e especial empenho

iS.vii.vivA (presidente dó conselho
—Seja a provincia dó Rio Grande. O g;overno organigou-rs-e eom um represou
tante daquella prorinçia, o Sr. Yiscon*
de de Pelotas, homem moderado, querido do todas as parei ai idades liberaès,
( Apoiados } e em g'eral dos cidadãos
mais notáveis do Rio Grande. {Apoia-
dês. i.

O Sr. Visee-ude.de Pelotas designou
uni presidente. U partido liberal, na-
queüa provincia, se achava um pouco
dividido : mas as dissenções.jú existiam

to-jante- da organização do gabinete.u Sn. ILiurixao Campos : —-li ó no-
meado presidente da provincia era o
presidente da assembléa.

U Sn. Sasàívá ( prusidr.titá. do conselho }:—0 que devie. fa>:ei' o governo V Devia
rejeitara indicação de um membro do!
ministério, apreciado por todos

íupre cpmo homem moderado t
Quae. :¦• instruçções queo governo

deu a i presidentedoRio Grande dòSiü,
:¦ bím como a iodos jos outros presiden-
tes 1 A câmara vai vèr. (Lè) :

vbiuete do presidente do conselho
ros.—Hio dé janeiro, do Abril

bléa provineii)!, com o auxilio de suas
luxes, ha dé praticamente colláhorar
com V. Ex. no desenvolvimento jiraticõ,de um 'nem eâtendidó systema. de eco-
nomia o zelo pelo serviço publico.'.Esperando que V. Ex" càrrespondei-íi
ás rainhas vistas sou..—De V. Ex. etc. »

ü Sn. IloüTA DK Auaujo :— ti" a ver-
dadeira politica liberal.

O S;;._ FíuiiTAs Çouiixuo :—E* preciso
saber si estão sendo applicadas.

O Sn. Sauaiva ( prexidentr tbwnspllio) :
—Os factos o demonstrarão. (lia oulros
muitos upirtes.t'. o Sr. presidente pnlc qiu.¦ii* ini ef rompam o orador. )O governo escolheu presidentes entre
Os homens emuientes do paruilo liberal.
Si o par.ido liberal não está contente

O
msabilídade daderroia do projec

ernò não temuada Ci>m isto, p

íllm. K-in. Sr. Dr. Henrique Fran-
<PÁvila. — Havendo assumido a

dencia do conselho-em
Procui'; remos representar a opinião qne, desde já declaro, não ped

idílica ro-.n a lealdade de í\m nos senti-
ms c,apa/.,\fu'/,eniio (lü 00530 jornal o es-
alho liei d* suas impressora, o advoga-
0 de seus «.tireitos, o interprete de suas

a. dade dt
... 28 de- Marco.
,',ommendar-íh

ecessulades.
Não des' tmhecemos a face escura da

s Iptlns ns y-ceiít«3»9(Mí- ruíí?rc imprensa elior isso mesmo eviUireinos, a
^iiíitrã:3:v.Iv^ e^oitípíitíão na wio iranzíúmutribuir para a justificação

uniiuos, pedindo

e ttük oiüícisjn.i «lo jornal. ry> ^"' VI t1, í .V¦ U • ¦ Z,•¦ .y. . kruir.coinosyirpdiii(jlos ilâiiUi)v-«FJs«-vü

&.Mí_ki m mmm

¦|bVlalcià, S di* JtHiúiiliade 18 Si).

aublico, sCguiiido-i nas eviducões ficeis
i1 naturaes, gúian^>-ó nas crises delira-
Ias e p'rigosas. «

Sandando aos seu collògas da impren-
a a« C.azela tl«i Norj » pede veuia para

ilesfraldar o labarp o1 suas crenças.
*-;•.—:.-ssg*y--—-oa.te*-mk=araaaj--.g_,JS*sa

rôa a (li-HOfução do uma cam
só pelo i-C.u do ella decidir que não «
liberal o projecto do governo, j Jir/i/«
«Va.) ,

Ptide ser, Sr presidente, q ie o pro
jecco sota atacado como radica ou como• dir ao parUuneiuo varias metlulas qiie

!. No scrundo cas' a cama-! íoruem impossíveis as candidaturas oíR-
ii»á : assim, é seu dever desde já.siami-

coiue-Ues lio meus, o governo não aèlu
remédio nem -meio para lhe ser agrada-
¦vel pòr Outra fôrma. Si o nobre deputa-
do por exemplo, nãu está contente com
o presidente daquella província, outros

i ficarão descontentes s:i í'Or arteudido o
) seu pedido. .

¦ O S«. FuKiTAS Coutinho :—A .minha
pessoa não está em discussão, eu fallei
em geral.

O Su. Sauaiva j'presidente dn conselho).:.¦•
—Xão me refiro directamenie á pessoado honrado deputado. Dei um exemplo :
íignroí uma íijqwtlieáe.
.Qual o remédio para este estado de

cousas, oeu ue deploro e declaro que não
é bom. e que tem desacreditado a todos
os partidos ?

Qual á.ntzão por que os partidos se di-'

:om a maior solicitud
« O primeirp emen-ie com a liberdade

lo voto.

pouco u
ru poderá ívjeiíitl-o *; no.prim
si o senado ettiendor que o

dieal. rcjeiíal-o-lrt' fatnbcui Mara
câmara e o ¦• * :o tbmafaó a t ousa-

íe delies oc- vidern no poder e só se congraçaiu na
opposição t E' a falta de uma lei" (de.iio-
rui (jueuãodò ao governo a responsubi-
lidadé das escolhas e das exclusões.
(Muitos dpoitidós. )

() facto que o nobre deputado assig-
uaia existe no systema eleitoral ; ,è por
isto que o parudo liberal, como todos,

rao no propósito de pe-

iu>

No posto qiH vamos occíi[nren!re o?
lalalhadoivs n. idéia liberal servimos
.03 principiiis,'íão as imlividualidades.

fi São esses os t uiiproinissos «pu; jiosle-
lios formular. uv

\\ò o mol.le mais apropriado i ^.0 éurn pn.iVaiiuna. porque o jor--ir a feição cbaraclerislica deo ál Jvão tom o dirtito dü ciivnnsercver-se.
[\cno.!o da evolur.i.j de uma js tcl^iaâ proconcihiilas, um i ve/. que è

le seu papel inn)e|lar-se pelo espirito
f llé (';is GivmsaCõesi l1»0 ^ °Sn!"

blicar'",<s,) s'vll'l) cabe-lhe um papel
çGeí í*ll" activo.
fríU).>"dado a todas as classes da sócio-.
M'entra como elemento gerador dos
Irrsos produetos, que sinlhetisão as

l «('(".!¦ I .s da humanidade.
lA sciencia, a politica e a religião, em

todas as suas manifestações, ivrebi-m dei-
Je os elementos ile que. precisão para
completar seu movimento evolutivo;
porque só elle pode estabelecer os la-
ns 'de assimilação necessária e fatal]
ênlre :ts instituições e as aspirações de. o «;•. S;ivaivn ( prjtidentt di cnn<e-
um póvor ÍWw );—Sr. presidente, i'i;ocurarei satis

trairia iodas a:*
vam (mire o par

Não prometiiimpossível que

traniio a quaesquer candidaturas. A
missão de v, V.x. ne.su* intuito é esco-
llier para os cargos de sua eyntiançapes-

üató" [-soai apto <> moralisado. -s;m cogitar dos
. j re* o. Iludo..; d«MS<*vosc oliva rem relação aos'"Uos: não hosub:.al-üs, não pro-¦•. eis o que nos. cumpre;.

nçy que lavra- « Se essas autoridades intervierem na
liberal. eleição, violando ivisim o pro^ranima

vae seconservará es-|os partidos do império, tem neee.ssidadt

bllnlado da rejeição, o o paiz \
m!iii*uerioíe;:ouhãoosatid i\ )
ija>. J NãíVim.V-da.-jfvou'"!):¦¦:* 

o siohre deputado que alegrou-j-**"111
se quando ouviu-mo promener rpie dis- teg

meliiame coa.- R
se uma cousa

ca -usa „ -*_sa

ttusn.xrii «•!<»_ Sr.*-;. eJ«ji\iii\.los
üisrcss.vo no mioür.Tà ou iirsimsta a

Faixa oo Tireovo.

f FOLHETIM. *

3 proui"
que uã*i potltíriã ouniprir.

1'on.pioo partido ttooral está dividido
em algumas províncias l1 Porque as am-
bicões passottes quorein. cada uma parseu turno, dominar as tnesinas provai-
cias,

O Brt. B-ZGiiuA Cãv.vt.í.*axi'I :—A's ve-
¦zes ¦' ;aiuL"lni pela justiça comprometti-
«Ia e sacrificada.

d Sa. Saraiva (pnshbnit} do comelltn) ;.—Seja, porém, como fòr, ebiuoo çyiw.v-
no poderia etuprehender a íarefu (i; sa-
íisfazer interesses pessoaes t

O ^n. KiuarAs CotnuNHO :—Mas uão é
isto o que se faz actualmente.

O Sa. Sauaiva (pre^Urnte docmselhf)) ;—Peco ao nobre deputado (pu* designe
uma província, eu explicarei a politica
adaptada em relação a esâd*

Vozes :—Designe,
O Sa. Kiii-ar.v»Coutinho :— \ proviu-

cia do líio Grande do Sul, por exemplo.
:*•¦

ücou<ic r.'*np«)iiiu
uupiirunctii cnlinn e

",*u i\> cstrfuni lirtronial, «!«>
Í!I!IV1)Í«ÍU,_«!.> lillll polilt'1

(.

l\

OS
AMORES DE PHKLIPPK.

i»on orrvv;: fiíUJi-iíF.
(Versão daGitsHa dn Sork)

jttiMiaitA 1'AttTK.:
I

** f'W mui 8t'lV0SOS ili«tl'l«*íl)S ll-.l Vt|'l|
«u «•««nt\-ii>' 'í.t -.itdijji pnnincia

Km ouiuslo fa-iia «ript-nehci.Lsrfcim BiiuAmUfiti-
iitis do co tf ur, b noá tiJiicürBos Uri-cotoü-bünltíi
promios psira suas crias a iniiAo, Cario*? Antu-
nio, a quom chnm!tyamoeftví«Hnni-o, ocup «v.í-h •
coma jo.riliui,imiu it fivraihi, coaiji !t«ti.gti«« cam
«i b'U'«>m.«(r»>. Tiiihn g«wto pelu bouini&s o passa-
va liimxA hfin asr&davBis o>>t_«tân4a m musgos
«fã alameda, Bra »tõtt«io pola muííea: «to aca-
ntiuílo nau mostrava cm publico u ;,ui talento ;
rum» não er» raro quo.por alto noitt), «1.» torro «|iie
habitava, parüssem ãons tl<_ flauta ba-ítantoU')-

do governo, programma que deve ser o
de V. Ex., (pieira-demiuil-as, poís não
se pôde tolerar que á sombra de nossa
confiança se afastem do iipsso petiiiar
manto poliiico.
, « í.) segundo junto para o qual elia-
iiiíuví sua attenção, é o estado íinuncei-
ro da provincia.

« Pelas informações do lüòu illustra-
do antecessor vej i «nio algumas proviu-
cias niòlhorain su os tiunuças o reduzem
seus encargos.; é intli-penssivél perseve-
rar neste propósito.« Nonhunia obra, embora reeoubeei-
(lamente mil, deverá ser euiprebon lida,
sem que V. Ex. tenha a convicção de
qúe não irá uggravar os compromissos
tia provincia.

« K' de mister também o maior cui-
dado com as aposautaçOes, que estão ab-
sorvtudo gr.uide parte dos recursos pro-
vinciaes o municipaés pela facilidade
com que são concedidas.

«« Estou persuadido de que a assem-

nn

-I

\ 'í

.En» uu f,,
NjrmftiuNi,
J*rçhi>, viMcíSoitm clí**.\tt'iisa"iiMii*f'la, uni

oal«!i!t«;;\«i tjue f\r«*co «lutar «tf Henrique IVi-
f\t<\ no pau C-iKjttni «»—("usello d« La 1 -
Mo—HiíhoI. 1" u^ suiíplcü |iavUtut«) flí -
ríteado «to «hiaa to*«:->íiilta.-« iÍ!U«Ias. Uo i i
U!i> «lo p,u.H. «. pijn^il, «iiatro uma ( -
citeincapellii «to epoiy aiitpfor. Os La li -
cia—Krracl aJo uma «tiiífumilil' mais autigs
«ti logar, p«iri»ni não ilas^míeiricas. O coa n
Ihopoldo «jue, «>h» moiailtw -Í*e!|o smhsuIo. r« pi •
BkUttVa o rumo -principal, or> c mais vuüio <•
tè* iilíioi,««a purií» «ia liortttt*;iopio toiwtt n «|-
ulum «Ulles, n-àu *»sc«tliatlt*itf «lo^umil Irai-
e<h d«- rendimento. Kra mui jvlfiu unra mankv
«[.-.«tcllo e viver rom ilignlda i. A velha iví-
upicií» patriniiiulnl pareda, i«>i «•«imtomn.'«lata
pt*-*..ir «í ii.-iijí«Mi(T«níi:i--, «juanf i-Uv»u-a «li|u¦•siprofaiuifAu uhi Mseriíiriü 'l1'*1 i1» & **ni r.tmi-
pl« ua*f.imiliat nobrfs. OinLe a inaá u»
ctli.Ji-ii<«'ram-!h(>«li»«içáo«l-s.-isi>-u*, r.aund-
anlo i-Bbp* a todo futuro, a t-iidesuho j>- so-
ai •• i- .ulundituio eua «.\iF.ietii*:-|oJ« adointio
ruim v<»lhrt .• rlwh' áa em». i-}uclks» dto¦ítnü-if,,^-,., iiraticarB» cMsuju &WI teta
- itmplirtdrwte e «to niç»ii;o ««..«fo irnHo a«*i-
to», iwrnne teria teito cw«o f !'i
> Ifíi iWhp-ErHiol etua m »ti* .ri* - Javi-

«•fnoça. B^-íKUjjra'!.»;. ,' "|i*w, *íoa*??i4íi«}0( 
{v>i-!»c«, c» n « r Ía t «ja* 6 iiijic

»h«*tnipunlM. Eram nu-i «I fonen^" «-
priva rt^peit» p«*la* qnalftfjwi.-iBiofaes «• én».
mo phj -.jrds 1JU<< partiam »«fr.fc» h-rediSanas.

idas.
Uiu ar d*
alsunta «li<-
outi-o, Nfto
liuiium am-

de UTiie. lei. que. devidamente «^eciua-
da, não dê'lugar a que, algueih se quei-
xe do góveimo ou lhe agradeça o favor
de uma eleição. (" Mnit't)sapoi:u!ox.)"¦'Kmiirgàrrportaiiío de estarmos a fa-
zer Constantemente reciprocas argui-
ções, devemos Concentrar todos os nos-
sos esforços, para promulgar, o mais
breve possivel, uma lei que desarranje
es..e uiacbiuismo (apoiados) que existe
e funeciona eonira a võiàiadé do gover-
no. ( ÁpoiMiís. i Não percamos tempo. (.)
nmcliinismo existe, o governo b lanien-
ta : não o (pior e reeoimnenda termi-
naniemente que os presidentes não in-
iervenhaMi: nias o ninchinistno fuuc-
ciona contra este ou aquelle, sem a ni!-
nima culpa do gó.érno.

_ Kidurme-se. a lei: col loque-se o paiz
em condiçOes normaes e o nobre dèpútá -
do uão vírá fazei queixas contra ogo-
verno. queixas sempre reproduzidas.

Admiruu-se o nobre deputado i lá )—
« di> tpie na oceasião em que parecia que
o mimsierio proclamava a conciliação, e
o congraçauiento : áquelles que liontem
n is combatiam, fossem dos «pie viessem
sustentar o actual gabinete, etc. »

Sr. presidente, não é a mim que eum-
pre responder »i este tópico listou per-
suadido de quei o nobre deputado se
acha convencido de que é do interesse
do miuisterio actual acabar com- estes

A irinü Angélica Paula présittia M obra» do
caridade «pie tfw «raa I» e>;n.*» «.« tapavam nas
traiiicòea «Ia família. Tcfhmvu couta da roupa,
dirigia a cíihii, fasia os docerf.

Ho» intervallos dsts lides easoiraa j>unha-<-! tt
d«'souhHi* «mii vatiuo, llores e p!U«*íinuhos, can-
tarolau.ii> alguma veliia *saH«*!lti om «jue flãora-
riivam pastores ousados e pintorus iulloxlvois.
Foi «<ntre «»ss;» Loa sento «|u.<, em 183.., rins-
cou Joanna «lo La Roclie-Ernuü, a qual, »»(«n\-o-
so a disel-o, foi a principio ocobida com lastiu-
te friesa.

(irapis au generoso desinteresso de s.nt inu.to
e do sua irinà, o r«ind«s Loopol-bi jkmIcw oisar-
s«» ro;n uma visiulm jovem «» rii-u, «jue fon» - p;ri-xào «lo sua iiusàdade, mus de «picai inaníciasepáral-o para semiu-o a dissi-jualdado da fortu-
na. Bsaa unitl»», nliíU feliz a toilosos rc<peitos,
Uni» por muito tempo ÜcmIo estéril. Umas»-
ria Indisposição da condesa-fui a ilnal «smceler
e*j«rancn': «|it' itnpefeltameute se re.iüsant n «mm

1 o imscuftentt» de uma menina. Dous ou três «a-
j u«*>s d.'p«L-i, o comte teve a «ior dtvpenlor a es-
I jK«a. Muito a a»\ ia umado para pensar em se-
guaio cssnmento ; ft?signoa-»e, pois, wia fli;ar
«em herdeira \o,nto. uma oircuiü-tencia p„r-ticular veiwadiviw-lli* osa» magoa.

Tint-t elle tomo visinho «»amigo t»n priiao co-
iri!,s<i tp.e It^aluionío usava do mesmo mime,
poisef.«m íilhos «ie doas írat-ws. mas «jue costu-

juia«*.ua uop-iidesiamir }»»lonome d«« ÍKiwvíl-¦ li»-r*s pitra dlstinguil-o do jwrente, l>.ts jauel-w* saperwre* do outelto d> La Itoebo-Ermel
I podia-se avisar oaitico c a clara-lwia quede-

«Mravam a fachada «lo castello do Boisvttii
pysiala construcção «lo seealo passado. As «tu
as herdades nniam-so jwr suas nvei

Entro os dous primos havia
familia ido pronunciado,- «me, a
tancia, os tomavam um peloora litimor a isemelhançá moRil
boacat mesmos stinlimentos o os uu auos ^.«-i
l'.i<, occupavimi-se asaiduamenta com «is inte
nesses loca «a, com os melhoramentos agrícolas
com a criarão, a caça fl mui pouco com a politica.

Ora o Sr. 'íe Uoisvilli <rs linha como lilho—
Pheiippe—nascido nUtuns annos antes de sua
prhitu Jo.inmi, e, de-sde que o condu Leopoldo
nerdsra toda a esp«>ran«*i. d« t>*r mu lienleiro
itiroctt», aeu sonho ardente f«d unir um dia sua
filha a 1'hilipp.' de Bôiavilliers, «jue devia, «le-
pias «relle, ser o morgmlo dos l»a ltoèha-Er-
me!.

Toria o ronde deixado escapar e-:se segredo
dò cornçtio t ou «;ssa coiublna;*«o tdo natural <*
tác» conveniente t«*rin de si mesma vindo á f-
deo «Ias duas fnmillaa?

íí»)a o que for, o futui-o easamonlo «Ias «luas
creaiica** d*«hi em diante foi «iiasa assentada
nru Lallocho-Enijel como ctnlioímlliora; no
cometo troíou-se disso mysieriosamente, eom
allttstKss e sorrisos, depois"foram sj aifoiiaa lo
e já diriam a _>hilippe : suíi inutheríiuha, fa-
lando-iho de Joanna—n Joanna: soa afaridinho,
bUA-dolhe do PhoSippo.

ki mulheres, sohro minlo a excollonte lia Au-
gelica, adiavam muita g*ra*.;i nesso brín inedo¦pie—cumpre dis.d-o—n-Utdoixavad.' inspirar vi-
vo inloresòu á p *quona.

A* vese« fadam l"helipiit> esconhir-se atra*
de alguma cortina «.a debaixo de una. mosa. !>.»-
p«*»-t iam miscar a menina «pie, sup-mnítam, ig-
nornva sim presença. Kit», porem". Ãdvinlwa,
iniMCílintaiiii nit'«'orria aomle estava o primo o
cmn-s «1 rilHtr, f.'.zia-osahir «Iot-*-oadf.jo. Fi-cavuüi doidos «le conteutes, exi^pto ojorem Phe-
HW^« rajh" altivo e titeMõ a «iueui tudo i*so
pari-ifi» mitdimmte insupportavel.

Tinha elle d«- sua num, «rue inicli-_nen!e)jl uão
] existia, uma Bimsihilidade nerro«a e itiá tanto< exaltada. Os gra«"ejoa que cm cucados e tis com-

madres
peitod.

«Ia visinlmti';a não -lhe poupavam a res-
is *>us amores e do Sen casamonüi, acii-

liavam do üxasparnl-0,8 pouco a pouco sua noiva-
ziuha pr.sumpliva, cans;i hmoconíu do toilas
es^as persegui«;ões, ia - ¦ tornando para ella oh*
jocio d^ extrema ontipatliia.

E-ísus impriíssoos Bcunnpnnhflrain-no ao Ly-
coo Louis-li! tlranl, onde oulrou coui lõ an-
nos «le lilatle, e despertavam com mais f««r-

ao appriixiiuai* das ferias. O regresso
paiz natal era-Uvã «lauto m;«> enveaonii-
pelo pensamento de lá encontrar a fa-

prima, rist>uha e corudu ; a aversão qua
ilha acabou por es;ondor-se nbv nos loganjs
elle respirava, .'«> pessoas coinquein vivia.

ti

i*a
ao
do
tal
th*
oa«l -
e mio ha duvida que, so dispoaesse «Io raio, o
solar do La Koohe-Krmel aeria varrido da fa«^e
«In b-rra com todas as suas dependências, inclu-j
sivo «> morgado, o cavalleiro Carl«w Augusto e
sua flauta, a tia Angélica, a ((obro Joanna, eiva-
dos e tndo.

Taes «lisposii^jes da parte do jovem de Bois-
villier*. s.» podesseun ser ndvinhndas, lançariam
esiranlut consterna«*!Í.i no seio das «luas familias;
pimuii a rospi*íiosa ailencão do Phelippe paro
com í-«ai paa e sans hábitos hereditários de per-
fclta eórtasia n»<» deixavam escapar nenhum
svmptoma de «mia secreto» sentimeht«3S. .S«%m-
pr» se notava alguma friesa e embanieo nas su-
as ndjtçòos com a prima, mas explicavam satis-
fatoriiunento assa attitude coui a tiiuhiez e aca-
nitamento naturaes á sua edade.

Entretanto cturiam <«s annas. Joanna crescia o
com elia crescia sua pura paixão pelo Ingrato
primo. Dasae aiTecto ílí« ram habilmente um t
meio «ie Htnca«câo. «Se seu prini>» a viss.' I » foi I

*u«ii:> p,ira»e cujo poder conhec-rara logo os «pie!
viviam cora ella, <• anto a qual súbito cahiam as
colera-s o i-ebeldiaa da m.-iana. Ella entrevia kgo
o «ltísgosto lio priaü», e, conapquents» «Icam* des-
gosto, a ruptura «lo essitmento ainda longínquo,
mas que era jit op>»nsameiiiode seu rora-ào in*
fantil. Com effeito.era ímhh cljimqne Phelippe de
P^iLsvilier» HMdo,Cúmo ella muito besu o p>*«.n-c-
cia, nm modelo de t«slas n-« jwaf.-içiV-i i!«or«i«w,
certo qne nâo casaria nunca com uma mofa de
ntâo gênio è qu«» não fsabia portar-i« bem -
mesa.

pó mesmo expediente lançavam mão, o com a
mesma efficacia, para fa/.ol-a progredir nos «jstu-
dos. Pludippo «lo lloissilliers fazia progressos
adminivei» ao collegio* evidentemente seria no
futuro urn homem nntnvel, provavelmente um
grande liomom: p.idia sua nuilher ignorar as re-
«ras dos barticipios ?—Isso nâo se podia admil-
ijr, e Joanna era dessa opinião,

Um pouco mais (arde pozeram-na no collegio
das irmãs «Ia Visita«;ão,ua pequena colado de A...
capital do ih.paiiaruenlo. ltecominendainlo-lhiis a
sobrinha, a Sra. Angélica con liou-lhes, sob o si-
gillo d.) mysterio, os projectos da familia sobro o
futuro dc. Joanna, o culto «]uo a menina votava aô :
primo o ò segredo dose utilisarem «lesse affecto
para o aperfeiçoamento do caracter e do espi-
rito.

Armadas com essa informação preciosa; as ir-
mãs ncnbaratu «leiiillanr.iiai- aquolla jovem im-
maginnçãit.apresontundo-lhe sempre Plielipp»] do
l.oisvilliers como uni ente perfeito, nm noivo
ideal, para «piem deviam tender todas as suasac-
«•ôes.oile «piem só podia tornar-se digna por meio
de uma applicaçào constante e de méritos excep-
ctonaes:

Joauna estava mais que disposta a encarar o
primo sob esse ponto dn viste vantajttso e quase
sagrado; sobre ello havia lançado toda essa poe-
sia vaga «• eneaiiratadora que se agita naalmu de
uma m«»ça; ollo parecia-lho revestido de uma es-

fiecáe 
deaureol». Convém direr«jue a pessoa >de

'lielip(»e prestuva-se muito Iwm a es.su anotlic--
«ie. O sangue materno mais doce. maiB delicado,
t«-rnp«*.*rava-lhe as f«jrtesqiialidadesdt>snara«ca.
Era por esse tempo um rapa? eU>gante, lostogra-
ve, um lauto alto, olhares de fiigo- quo truhinm
com <ãrdor apaixonmlo «*vmprimid<> no exterior
por nht hftbifo nativo d«- dignidade. Seus trium-
ptto*»ct»llegiaes, alguns vertiosbem feitos, a prosu
agrmiHvel «le suas cartas, indicavam uma inteili-
gouciu p.do menos «listinrtti, mas que Joanna
qualificava de superior. Mesmo « rwwrvt do Phe-
lippe pura com ella a dominava, a encantava:
q-sUinao.dtí^empos n tempos, «die s<* dignn^*» Úp-
iiarerer no locntorio, ellá m aposenta v» tremuls,
tetíí e enleiâíla, por wr visitada por aiueíle jo-

|x*em «lí»us.
«GoxT-nj».)
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ressentinmentos deixados pelas lutas

Ministério nSotem interesse algum
em agravar esses ressentimentos, y

partillTliberal nüo lucra nada com isso.

f1SSquencia,o.honrado^

do ha de perdoar-me si eu apenas me li-

StoVdizer qual ó o desejo do governo
üfeuadSPe0ôseuinteresse sãoqueto-
dos nóf vivamos como bons amigos,
ído menos até que se faça a reforma

Sofal, hoje, a maior aspiração do

partido liberal. (Apoiados.)P 
Si nio podermos evitar .nma guerra,

ao menos Façamos um armistício.(Apoia-
d°0 

nobre deputado achou i^egulam-
simo o acto do governo, quando, à»
do disse, por um .telegramma trator-,
nou a competência da relação dajahia,
fazendo tomar assento como desembai-

gador um juiz aceusado. ,Wl)fl_
Senhores, a câmara dos Srs. deputa-

dos pela exposição rápida que vou ta-

S da questão, na de tirara seguinte

conclusão : .que o governo praticou um

acto que ne"1 levemente .pode ser cen-

«unido ; e se o governo tivesse por ai-

Sima soffreguidão praticado um acto

Signo de censurae.se o seu procedi;
mento fosse julgado irregular ainda <iB-

Sm thíha gran°de desculpa porque en-

tão ter-se-hia mettido de permeio para
abrigar um dos mais honrados magis-
trados do Brazil (apoiados), dos botes
da vingança de um homem contra quem
aquelle magistrado procedera por de-
nuncia de moeda falsa.
ü Sr. Freitas Coutinho :—A questão es-
tava affecta aos tribunaes ; esses e que
deviam dizer a ultima palavra.

O Sr. Sauaiva (presidente do conselho) :
—Não só estava como ainda está affecta
aos tribunaes. .

De que se tratava, Sr. presidente !
Todo o mundo sabe que o Sr. desembai;-' 
a-ador Rocha Vianna, era o juiz de direi-
to mais antigo da lista. Por suas moles-
tias, por sua familia, por ter adoecido no
serviço publico, não podia ir para outra

provineia e esperava uma vaga na rela-
cão da Bahia, a que tinha incontestável
direito* ( Apoiados.)

Pois bem, saiba a câmara que e3se lio-
mem constituido inimigo do Sr. Rocha
Vianna, queria inütilisal-o formulando
uma queixa contra elle ; de maneira que
m o governo não incorresse na censura
do nobre deputado, teria um indivíduo
denunciado como criminoso conseguido
o seu fim, fazendo com que o governo
nüo pudesse nomear para a relação da
Bahia um dosmais dignos magistrados
do Império (apoiados) e que tinha inci-
tado o ódio daquelle indivíduo pela ma-
neirá severa porque como chefe de poli-
du da Bahia havia cumprido o seu de-

OSr.Saiiajva (presidente to$™®"h
-De maneira que,u5ojia bo)e^nada,
cuja culpa nao recaia sobre o gRYJ»
Porauef Porque o governo-esta no ha-
WH Wímm^ )¦ e porque»
câmara o tom deixado neste habito.

(tSS habito é mau, e, antes mes-

mo da reforma, eu quero renunciai a

elle. ( Apoiados; muito bem.
Desde ia digo : tenho muito respeito á

caníut mas não tenho meto da cama,
ra (llilo.) Quando me aceusarem, Vi;
rei:ffiridfe
ou outro qualquer conseguir dempns
traroue estou em erro, confessaiei o

meue??o (muiíoto) porque nao;i

Spito nem ninguém se julga capaz de

não errar

cá, eu deixariádò responder a S. Ex. sor^

5rO«eP&adaargumentou con^

tra SisteSa do senado, procuro^
mostrar que bsenado era uma mstitui-.
S Svinefficaz; mas nósn^^aM
mos de mudar, a nessa fôrma de gover;,
n°Ò 

senado existe; eu já disse.á caitíara
aue acredito tanto no patriotismo delle/
como no patriotismo desta câmara; o se-
nado tem sido e continuará a ser uma
salvaguardáde nossas instituições, como

por inais dc iTmtfvez tèm sido o abrigo
das opposições. (.Apoiados.) .

Si o senado rejeitasse sys ematica-
mente projeetos de reforma pedidos pelo
paiz, o senado se desacreditaria, e.nao
lia instituição que resista ao descrédito

promovido 
"pelos 

seus membros ( apoia-

mu» aceitado, como se aceita .uma lie-

Eaaíeplpio de inventario. (Apown

lcreiorÜpresidente, que tenlm Tes,

ndidò a todos os tópicos -do discuiso
b Se dênutado epéco-lhe perdão ^
ieíesquèci 5e alguma couza. Eu nao

mè%monno,e nunca me

Mas principie o nobre deputado por K, miis creio que o senado do Brazil

mudar-nos na reforma : e depois a nova "0 
uobre deputtldo reconheceu cheio •

câmara, que será a expressa (lo paiz, i 
illus^áçãd, tanto nas fileiras liberae»

fará o resto, que não pôde ser feito pela como conservadoras, lm de continuar a

câmara actual. Quasi todos os nobres p^ta^indaeminentesserviços^.lpoia-
deputados hão de apresentar-se candi- ^ ,

d-itos e são dignos de voltar á esta ca- -^ {(3Illl0 a esperança de que elle nao

mara, mas hão de voltar com outra for- rejeiuiró esta reforma si nos mostrarmos
caí apoiados), com outra coragem [amP f.,;„vP.nf.idos delia enão nos revelarmos

.SÍMquéci de alguma couza. J^"»"
n#amotino,e nunca me amofinarei com

qualquer observação do nobre demita-
do; considerarei mesmo .que 8; JJ.*.c.

presta um serviço ao ministério, sempre

que trouxer a tribuna censuras concha
elle e lhe der oceasião de explicar os

seiís actos e de defendel-os. .
Vcziss GERAUs:-Muito bem! Muito

bem!

Europa.

ALI.13MA.NIIA..

àos/ com outro animo, [/r?^) R'govemÔ não terá tanto facilidade de

dissolver as câmaras. ( Apoiados.)
A câmara governara, a cama«n-

fluirá nos negócios pubicos, . cn uni

terá a responsabilidade dos seus^actos ,
e o governo a seu turno lucrara, poiqu ,

não* e dirá que o governo errcwsmo

pelos actos e pelas opiniões da cama.a.

( 
'Apoiada'!!, muito bem.) .^ 

O Su. Augusto Fiança. :-E m/m
ra necessidade actual do paiz. E preci-
so que a câmara assuma toda a sua im-

portancia. ;.; . X, ,,
O Sr. Saraiva ( presidente do conselho ).

—O nobre deputado perguntou o pen-
samento do governo acerca de uma

questão agitada pelo illustrado deputa

do por Pernambuco, censurando-me dc

não ter respondido. ,,.,,„„,„:
ü Su, Freitas Coutinho :—Estianliei

apenas.
O Su. Saraiva ( presidente do conselho ):

—Sim ; estranhou que eu não houvesse
respondido. . ,

Sr. présidaiite, um ministro responde
ás perguntas que lhe fazem. Acho que
a primeira virtude de um ministro e nao
dizer mais do que deve dizer (apuados);
vir um ministro ao parlamento dar ex-

.s luc

ver.
Mas era que infringiu o governo a

lei 1 O nobre deputado mesmo disse que
não houve infracção de lei, mas offensa
do pudor administrativo.

Onde essa offensa ? Porventura o go-
Yérnó influiu ou infiue no julgamento ?
Não deve elle ser pronunciado por um
tribunal superior a relação 1

O Sr. FreitasyCoutinho : — Q tele-
grania produziu isso.

O Sr. Saraiva [presidente, do conselho ) :
-ü telegrapho é uni meio de governo

plicacões sem que estas explicações lhe
sejam pedidas, não parece-me convém-
eiite nem regular.

O illustrado deputado por Pernambuco
declarou que devia apresentar um pro-
jecto, não pediu a opinião do governo.

Mas diz o nobre deputado ; « h con-

veniente que o governo responda já. »

Sim ; agora o governo responde a per-
ffÜnta do nobre deputado.

O nobre deputado quer saber o qiuvo
o-overno pensa a respêstò da questão
agitada pelo honrado Sr. Nabuco, e o
nobre deputado se encarregou do darem
uma parte do seu discurso a opinião do

governo, mostrando qual era a opinião
do paiz. ,.

Disse o nobre deputado, como disse o
Sr. Nabuco e disse também o Sr. Marti-
nho Campos, que todo o paiz desejava a
solução completa dessa questão, porque
nenhum brazileiro pôde. desejar outra
cousa senão que a liberdade seja com-

pleta em todo 6 Império. ( muito bem.)
Mas essa não 6 n questão ; o nobre de-

saber desta
ão a isto, o

dam ordens de pnsao,
U Su. Freitas Coutinho :—Então

mande-se telegramma a todos os noméa-
dos e não só a esse.

ü Sr Sahaiva ( presidente do conselho ) :
—Muitas vezes não ha necessidade, nem
lembrança de se fazer isso ; mas o tele-
grapliò é hoje entre nós uni meio dego-
verno, como éem toda a parte.

Ò Sr. Frlicio dos Santos :—Ate o par-
tido liberal f,oi chamado pelo telegra-
pho.

O Sr. Saraiva (presidente do conselho ) :
—Por conseqüência, tirar de uma cir-
cumstancia pequena unia aceusação
contra o governo não me parece de jus-
tiça e o nobre deputado què quer con-
servar-se justo porá com o governo, deve
acreditar que não o foi nesta censura
que lhe dirigiu.

O Su. Freitas Coutinho :—Eu pedi

desunidos ( apoiados). porquanto qua pa
nel nós liberaes poderemos represeinar
ante o senado si nesta câmara nos desu-
nirmos é principiarmos a desacreditar o

projecto'((Muito bem. Apoiados.)
Não quererá o senado um projecto me-

lhor que o actual processo eleitoral Y
Como instituição', o senado es;a julga-

do ein toda a parte e os próprios Estados
Unidos não prescindiram delle que tem
alli mais poder do que a câmara.

U Sn. FulíCio '-ucs Santos : —Mas e
temporário.

U Su. Saraiva (presidente do conselho):
—Isso é outra questão. A ¦me respeito
eu tenho uma opinião escripta.

Quando o finado e distineto amigo
nosso, o Sr. conselheiro Nabuco, per-
giintou a minha opinião acerca das re-
formas que deviam entrar no prograni-
má liberai, fallei no senado.

Eii disse que o senado, emquanto du-
rar este modo de eleição, é o abrigo das
oppósicues, tem sido e será a ancora de
salvação dos partidos que são expelli-
dos dó poder e que não podem voltar a
elle por influencia do governo ; mas,

quando o Brazil tiver uma câmara dos
deputados que regularmente represente
a opinião publica, o senado será mui-
fensivo. ( Apoiados. ) Poderão tornal-o
temporário ,ou deixal-o vitalício, isto
não ínfluiráj elle será inoltensivo, por-
q

ai das moedas de praia do império nao
leverá por emquanto exceder de l-i

O Richscag adoptára ein segunda lei

tura, depois de rejeitar todas as emen-
das de Lasker, o projecto de lei contra
a usura. . . . ,,„ ln;

Discutio logo depois o projecto de lei
monetária estabelecendo que o valor to-
ta
de\
marcos por habitante. ,

U proiecto de lei concernente as íllu*
de Samoa, adoptado em primeira leitu-
r„ MAi «õioitiirfri pio secunda por us
co

M}Út a sua colônia, de XMacáo.
MOtoèsmo despacho noticia a pns&o do
«àHatósino do general Krapotnne, gover-'tâmr. 

de Karkeff. X X/: . ,
^Segundo a folha russa CrenbourglM-
tofc mais de um mez esteve o Crenbur-
go*Separado do resto da Rüssia por uma
tempestade de neve de violência inau-
dita. A communicaçâo com Saratoff es-
teve completajnente impedida durante

Itros semanas, tanta era a neve aceu-
Imulada sobre a via férrea.. Apontavão-
Sà numerosos casos de morte pelo frio.

Inglaterra..

: São de pouco interesse as noticias maia
recentes do reino unido. ¦
i' As folhas de Londres da ultima data
òecupavam-se da mudauça de gabine-
te, de cuja organisação se achava in-
cumbido Gladstone.

Em mais de um lugar da Inglaterra
fora mal recebida a noticia de que a
rainha chamara o marquez de Harting-
íon para chefe do ministério, e franca-
mente pedia-se que fosse chamado.Grla-
dàtorié; Estava, portanto, satisfeita a
aspiração geral dos liberaes.

a, foi rejeitado em segunda por 1
.outra 112 votos, a despeito das ínstan
cias do príncipe de Roíienlohe.

O projecto de lei reluuvo ao imposto
militar estabelece que as pessoas que ti-
verem menos de l,u«)0 marcos de renda

pagarão -1 marcos por anno; as que ti-
verem de 1,20U a 6,000 marcos de renda

pagarão, além disso, um imposto de 10
a 148 marcos por anuo. A contar de
6,000 marcos, cada pessoa pagara J Jo
da sua renda, e o imposto augiiienta 30
marcos por milhar de marcos.

São isentas do imposto militar as pes-
de íráríhar a vida, as

que todo o mundo compreliende que nao
há senado vitalício ou não queresisui a
opinião da I amara dos deputados quan-
do esta teu ia por si a grande maioria
do paiz. (Mtiitosapoiados.)'

Si o senado actualmente resiste, e

porque naturalmente crè que a câmara
dos deputados, qualquer que ella seja,
não se lirma na opinião da maioria do

paiz ; quando estiver convencido do
contrario não ha de oppôr nenhuma sor-
te ile resistência. ( Apoiados. )

Disse o nobre deputado : o ministério
passado quiz fazer a reforma eleitoral
por meio da reforma constitucional., 0
ministério actual não o quer ; logo os
íiiihisterialistas de homem não podem
ser os ministerialistas de hoje;

li' uni engano. O ministério actual e

que está com o programma do parado
l

soas incapazes ^ b
que não têm uma renda suíhcieme pa-
ra viver, os individuos que escuu obn-

gados pela idade ao serviço militar, e
ostiue, por ferimentos no serviço mili-
tar, estão incapazes de conunuí.r a ser-
vir. , .

Calculava-se que o imposto produzi-
ria 20 nülh -es de marcos. | _

No conselho federal apreseitara:se
uma demonstração da applicaçá) da in-
deninisacáo de guerra paga pda Fran-
ca uotiiíi du anuo financeiro .è 1S7S a
Í879. Apreciando os dados de 3e doeu-
mento,. diz uma folha de Ber im :

«Vê-se que o total das somiAas rece-
bidas pela Alleintuihu. a .lJulo..de.,Hi-
demhisacaò, monta a som mi de
4 •207,Oü«í,40-2 marcos. No ltói do anno
econômico de 1878—79 tinliAo-se gasto
parao fundo dos im*iilidos/37Ü,67p,975
marcos: para a transformarão e. anua-
mérito dás fortalezas allemães, 216 nu-
lhões de marcos; para os .•aminhos ue
ferro da Aisacia-Lorèna, etóy, 171,717,00.1
marcos: para a restauração terminação
e armamento das fortalews da Alsacia-
Lorerin, 120.907,614 marche; para othç

osI

por meio delle decretara-se pagamen
lus;'•"• „ ,, nutadò não poderia querer s

Um 8b. Deputapc:-E ató se man.|PJ^ 
^VQYÜ0ein relaçí

nobre deputado o que quer e saber si o
' resolver esta questão.

souro de
lhões de

'•uerra

explicações á V. Ex.
U Sr. Saraiva (presidente, do conselho ): \

—Disse o nobre deputado :
a Os governos têm tentado sempre

melhorar a liberdade do voto, mas sem
resultado : emquanto ti verdes parochi,
as, municipios, províncias sem vida-
nada conseguireis.»

Mas, pergunto eu ao nobre deputado,
como conseguir isto 1 V." preciso em pri-
meiro lugar dar vida ao parlamento e
depois o parlamento tratara de dar vida
a tudo mais.

O Su. Freitas Coutinho :—Eis aqui a
nossa questão.

O Sr. Saraiva {presiilenie do conselho ) :
—Ah ! Até hoje tem-se dito que o par-
lamento é o governo (apoiados ), e todos
lançam ao governo h culpa jMir tudo
quanto fazem o mesmo governo e o par-
lamento. O nobre depu tudo vè que a im-
prensa até nos censura pelo não compa-
reciinento dos deputados nesta câmara.
]Riso.)

G Su. Bezerra Cavalcante:—O anno
passado exigia-se aqui disciplina mili-
tar.

governo pretenuc
O Su. NarüCo também não pediu uma

solução rápida e iinmediata.
O Su. FuuiTAS Coutinho : —Mas nao

sei si o governo aceitará o projecto do
Sr. Nabuco.

OSu. Saraiva (presidente do conselho) :
—Si o nobre deputado por Pernambuco
tem o direito de aventar esta questão,
de pedir que elle as abrevie, o governo
tem a obrigação de não agitai-a. dc não
dizer que a vai resolver hoje ou amanhã,
porque o governo deve dizel-O somente
rio momento em que tiver de fazel-o
( apoiados, ) e esse momento chegara
quando o governo estiver convencido de

que a questão pôde ser resolvida sem a
desorganizacão,do nosso trabalho (apoia-
dos), sem o*empobrecimento do nosso
thesouro, e sem que corramos o risco de

perder o nosso credito nos paizes estran-
geiros onde temos dividas a pagar
(apoiados) e que pagamos com as rendas
tiradas da lavoura. (Muitos apoiados.)

O Sr. Martinho Campos :—Essaé que
é a questão.

O Su. SARAIVA [presidente dn conselho) :
—Nós lutamos entr« duas graves dilli-
culdades: entre o desejo «le fazer coin
que não haja maisescravos no Brazil, e a
necessidade de resolver a questão sem
que os senhores dos escravos sejam
ameaçados, sem (pie o Brazil se empo-
breçaV deixe de continuar no progresso
cm que, tem vivido. [Muito bem.)
.Portanto a resposta do govorno é: o

ministério actual não cogitou «lesta
questão...

O Sn.AiUGÃo BtlLÇÂO :—Apoiado.
O Su. Saraiva { presidente d> conselho):

—.... porque acha cedo para cogitar dei-
Ia. {Apoiados.) Creio que o nobre depu.i.-
do ficará conienie.com eáta simples de-
durarão. {M nimbem, muito bem. )

Referiu-se o nobre deputado ao sena-
«lo : si o nobre deputado me desse Hcen-

que o parlido liberal
verdadeiro terreno.

do império, 120 mi-
marcos; para i/oiações em re-

compensa de serviços çjístiuctos, de 10
milhões de nnirccs; para soecor-

exprlsos da x i.m>_.¦.

-Ao menos

liberal, qne nunca cogitou de reforma
constitucional. ( ApoiMos. ) ...

il partido liberai apoiou o ministério

passado porque julgou que a reforma
constitucional era uma medida de prti-
dencia para vencer os escrúpulos do se-
nado. [Apoiados, j

Portanto hoje é
se eolloca no seu
( A pu tados.)

U sr. SALDANHA M.VUINUO

parece.
O sr. S.uwiva [presidente do conselho):—

O nobre deputado sabe quanto nos eus-
tou, a num o a todos, apoiar o miuistõ-
no passado nessa medida de prudência.
Nao censuro o gabinete «ransacio por
ter adoptado o pròjedio.consiiiiiCiOüal;
mas o nosso amor próprio foi torturado,
porque tivemos neuessidiíde de apoi-
ar uma medida que nâo era nem podia
ser a opinião do partido liberal. ( Apoia-
dos.) PonaUtO hoje é tpie estamos na
nossa verdadeira posição.

Si o senado rejeitar o projecto, fal-O-
ha sob sua responsaoelidade e o partido
liberal terá feito o seu dever,
bem !

.Mas, diz o nobro deputado, vos go-
verno devoreis fazer com que o senado
não mutile o projecto. E" direito que eu
nao tenho.

Como ii que o nobre deputado obriga
o mtuisieno a impor as suas opiniões uo
senado, em quo conta maioria o partido
conservador í o dever do ministério é
defender com energia as suas nléas no
senado, e ha de «leiemlel-as.

U Stt. F. CouiiNHo:—Era esta justa-
menu- a minha idéa.

O Sn. Saraiva [presidenle do conselho):—
Mas se o senado alterar o projecto, nós
todos reunidos cousíderareuios si o pr«>-
jecto ainda assim i>ode seruiüáp paiz,
paraadopuü-o ou não. (lluüos apoiados.)
E' somen.e o que lios cumpre fazer.

lia vemos de procede»- eomo políticos;
teremos de considerar ai u projeto aiu-
«Ia pudera tlnr ao paiz uni melhor sys-
tema eleitoral e mais liberdade de.v«>to
do que

ros aos Allemães exprlsos da França
(i milhões de marcos, qae forão reparti-
dosem 1871 entre os diversos Estados
allemães, pro-ruta da ffra dos expulsos.

« Alem disso, enirf' as despezas feitas
até agora pdo imperfo, dos fundos pro^
cedemes da imlemiúsação, ha a contar
as somnias empivgt.das no resgme de
bonds do thesouro] emittidos para o
dcsenvolviinenio da marinha de guer-
ra, para a constrifcçâo do palácio do

parlamentoalleináfl(2lmilhões de mar-
cosj. para iiuleiniíSiiÇôes aos caminhos
do ferro particu ares e do listado, cujos
wagous forão requisitados durante a
guerra, desde IU de.luiho de 1870 ao
l.0de maio de 1851, para as medalhas
commemoraiivtwdii guerra, para tis
pensões a invaliços, etc.» ;

fvUSTRIA.

A câmara d|s deputados de Pesth.
conto já o havia feito a de Vienna, ap-
provou sem utodiiicaçôes a convenção
relativa ivos caininhos tle ferro du Ser-
via.

A esta ultima câmara apresentara o
governo uni projecto de lei modificando
certas disposições da lei militar e outro
relativo uo exercito
tnrm.)

Rússia

FllANÇA.

\ O espirito publico oecupava-se em Pa-
ris da interpellaçao do deputado Godel-
b ao governador da Argélia, Albert
tirevy, irmão do presidente da repu-
thea. • , -

Depois da discussão, que. foi calorosa
\ dera lugar a exclusão por 15 dias dos
trabalhos da camarti ao deputado inter-
ellante; foi votada a seguinte, ordem

io dia proposta por Mr. Snuller:
j « A câmara dos deputados, plenamen-
(3 satisfeita'com as explicações que lhe
brão apresentadas pelo Sr. goveniíidor
coral da Argélia, e convencida de que
simente o estabelecimento do regimen
c.vil é capaz de garantir a prosperidade
di Argélia, passa á ordem do dia. »

, • Effectuou-se no Hotel Continental um'¦¦rande 
banquete, por subseripção, eiu

Ljohrá do Conde Ferdinand de Lesseps,
i jue acaba de regressar da sua viagem
í-b isthmo de Panamá. Brindes e bravos
to incançavel sábio.
í O conselho municipal de Pariz nc
jiéará uma commissão enctirregada t'
Kcbllier os livros que devem ser dnd
orno prêmios aos alumnos das escolas
Ifimarias, com exclusão de qualquer K-
vp que trate, directa ou indireetamert-
fe, de religião revelada ou natural. \

, «t O Sr. de Radowitz, embaixador intffl-
Éto da Allemanha em França, chegarja
«Pariz, e já entregara as suas credeá-
ijaes ao presidente da Republica com ás
formalidades do t^t^lo. /

O deputado radical Paulo Best apjre-
intòíi um projecto do lei dispondo t^uo
cs futuros membros do corpo de enfmio
e'bs aspirantes ao ministério eçcleMas-
fe'0 sejão obrigados ao serviço mifcar
diilante um anno, pelo menos. Hfl
d k-ivo debato, a câmara votou n||P
chjpnra o apoiamento da i>roposiy|
ranetteu-a a uma commissão es>

Se a câmara approvttr seme
pojecto, o senado grflyàyehneftOP'
jatará. \

Pela quinta vez, a datar de Marçt:
P70, 0 deputado Gaste apresentou «
fitjecto de loi estabelecendo iueoinptUA
tíidlide entre 0 cargo de deputado oul
tít senador e os de conselheiro géraU
coselheiro municipal e maire.

S'o senado começara ti apresentação
dtpetiçôes contra os decretos de 29 do
M rço relativos ás congregações não
atorisadas, só três senadores do Pas-
dfCnlais apresentarão petições enviadas..
dJSseus departamentos com 11,959 a^
sihuituras.

Hespanha.

í)'

. Gaceta, de Madrid, publica um de-
crto, relevando a todos os periódicos
dapona de suspensão que estavãq cum-
juMilo ou tinhão de cumprir, e iudul-
ttulo-os das penas impostas por inju-
ria contra os actuaes ministros.

luas graças forão concedidas por
moivo do fausto Humincio do estado
intrestante dn riiinha Maria Christina.

Inilio Casveljir fora recebido na A-
eutlmiu de sciencias, proferindo jiessa
ocesião um brilhante discurso.

territorial (loitds-

ftttTUOAL. /

a legislação actual. o si devere-

Confirmou-se a noticia de ter o gene-
ral Stewan dispersado uma columua tle
7.otKl Afghans, perto de ÜllUZUl, nmuin-
do-lhes mais de -lüit homens.

Seguiiüo a folha LondonChina Express,
o governo russo iuriuia para que o rei
da Birmânia entrose em uma alliunça
com a Rússia, o Japão e Sumi coiurr a
China. Assevera o mesmo periódico que
o governador geral do TurKestau, gene-
rai Kaurfman, tinha conseguido o apoio
do emir de Tashkend, dada a evetuua-
lidtule da guerra.

IM/. um «elegtamma de S. Petershiir-
go. exiwtlúlo a-ãl tle Abril e publicado
nas íuiiisis de Lisboa da ultima data,que
a Kussia prome.iíra ao minisirã porttt-
guez resiaeino naquella capital defeu-
«ler Portugal, •** a China tentasse ho-s-

Aregiões polticus estão Cm calma
com leia. , ,

lisa vão na orlem do d»» <*-s "«te? th)
triccitenmirio dj Cauiõtye a exposição
vitieda.

Pra a primei» tn>Müba-se com vito
entliisiasmo; nu jyeparativos da •>.*

empuhão-se pruc-palmente os viticnl-
toreie negociantís.

D» Franca tomdndo diversos jiedidos
de m tuissãb 8 expsição.

Fa Ia-se muito m persi>eciiva de du-
ellos t> Hespanhl Buth, terceiro nutri-
do de Mme. llattazi, escreveu à Ctunil-
Ciustetl )-Branco, «tigindo-lhe satisfação
pelo (fie escrever acerca* da referida
escriptora.

A ctmitra dos ju-es approvou unani-
mcmeiie o projeto de lei declaramlode
f«'sta laeional e d grande gala o dia
10 «le .unho de lA't P°r coiupleiar^e
nelle í tricenteuaío de Camões, e auto-
rL<aud» ogovenun auxiliar os esforça* •
dainitialiva partmlar para maior »
plen«hrdaHileinrdade.
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província i»o ceará.

Itália.

0 rei de Itália, acompanhado (?pre-
sidente do conselho, Cairoli, e daums-
tro do interior, Villa, partira pa;Tu-
rim, onde fora assistir á exposto, ar-
tistica. O povo rtícebeu-o com mites-
tacòes do mais vivo enthusiasmo, ¦.
V- Éra essa festa do trabalho o atmp-

1 to que animava mais a impren
Dizia-seque concluída esta se ttaria

de preparar uma grande exposi? na
capitai do reino para 1885.

Giibcia.

Orei da Grécia propunha-se a rlizar
no próximo verão seu projecto d via-

( gem pela Europa occidental. Dante
Isua. auzencia ficaráõ confiados osego-

cios a uma regência composta doítem-
bros do ministério.

A câmara dos deputados ja hav ap-
provado uma lei conferindo paresse
üm plenos poderes ao ministério, ó as

questões relativas á politica extea fi-
caráõ reservadas á assignatura na.

O ministro dos negócios estraniros
fez ver aos representantes daque.go-
verno no estrangeiro a situação dEpi-
ro e da Thesalia.

- Às depredações tomavão naqllas
; provincia uma" extensão âtterradoj Os 'monte Olvmpo tornára-se o ponto; re-
'.união de 

"diversos 
bandos, e os disfctòs

ie Tricala, Kardidja, Pharsaha Oas-
; Pa não offerecião nenhuma segu .ça.

: tccedião-3e os assassinatos e os rqos,
, : ks autoridades civis e militarestão

[potentes para restabelecerem for-
,., im.

Tl.ItQt.IA.
¦ a.-••*¦-. *

j. i Dizia-se que os Turcos evacuai mun
fais rapidez do que estava conveio-
Ido os territórios que devião cedaos' resultando de ne-pntenognnos,
Imite precipitação, que nao e comam

dwi Turcos, apoderarem-se os reyosos
albanezes das posições fortificados^-
cuadas, de modo que os Montenegtos
Wfflrid(toe apresentarão algumas has
mais tarde, acharão-as jft occupad e
como não erão bastante uun.eroso.a-
ra tomal-as â viva força, esperáySdr-
lan- e esforços para o poderem faz ii
T& Porta negou que as tropas tttia

;-'essem deixado antes da hora fiia
posições que occúpavSo ha fronra

; Mohto-negro, declarando ao mâo
iiipo que dera ordens terminanteio
luito de acalmar toda a effervesn-
% e prevenir conflictos ha occrisiãda
ítrega do território do Monte-ncp.
los Sfòntenegrinos, por sua imrtes-
fguravão que desde ps dias 21 6 2. s"ibus 

montanhezas da Albânia, le
jnnivencia eom os eommanduntes r-

i, apossárão-se de todas as posies
[que devião .^ .ra^-Uíul^s _pelas trás

Parece que este estado de coustu com-
icou-se ainda mais, visto ter i .nnuu-
Ma um telegramnni de Vienuji, que

Albanezes realizarão um Manta-

^,çhtò 
gemi, reivindicando a indepen-

Bacia do seu paiz.

Du «.ir. de Caxias.

Hontem foram celebradas exéquias so-
leranes pelo venerando brazileiro o fina-
do marechal Duque de Caxias.

lim grande numero de pessoas gradas
concorreu ao acto,'a que assistiram tam-
bem S. Exc. o Sr. Presidente da Provin-
cia, o Sr. Bispo üiocezano, os membros
do tribunal da Relação, officiaes do ex-
ercito, da armada, da guarda nacional e
corpo de policia, os membros do corpo
de saudc do exercito, representantes da
imprensa, do corpo consular e do com-
mercio, funeeionarios públicos, e um
crescido numero de cidadeãos de todas as
classes.

Occupou a tribuna sagrada o Revd.
José Ferreira da Ponte; apóz a ceremonia
proferiram discursos o Sr. Capitão de in-
fanteria, Manoel Bizerra de Albuquerque
e os Drs. Frederico Borges e Almino Al-
vares Affonso.

A cathedral estava ornada especial-
mente para o acto, erguendo-se no cen-
tro um sumptuoso cenotaphio, encimado
pela coroa de Duque, sobre a espada de
marechal.

Uma guarda de honra do 15/ batalhão
de infanteria achava-se postada rio adro
da egreja, onde fez as continências do
eslvlo.

Á fortaleza de Nossa Senhora da As-
sumpçao salvou de quarto em quarto de
hora durante a ceremonia.

As repartições estiveram fechadas,
bem como algumas casas eoramerciaes,

Estiveram em funeral as bandeiras tios
diversos consulados.

Na caixa econômica está de semana o
director Dr. Virgilio Augusto de Moraes
e na presidência o pharmaceutico João
da Rocha Moreira.

Eleieüo de um deputado.

No dia 6 do corrente reuniram-se os
collegios eleitoraes da provincia para a
eleição «de um deputado a Assembléa
Geral Legislativa, que deve preencher a
vaga deixada n'aquella câmara pelo fi-
nado Dr. Francisco de Paula Pessoa Fi-
lho.

A mesa do collegio desta capital ficou
assim composta :

Presidente.

Coronel Autonio Pereira de Brito Pai-
va.

Messaiuo.

Assumiu a vice-provedoria da Santa
Caia de Misericórdia o mordomo Dr. An-
tonio Pinto Nogueira Aecioly. por achar-
sn de licença o Sr. Conselheiro Caetano
Èstèllitã Cavalcanti Pessoa.

A administração e agencias do correio
da provincia renderam nos 11 mezes de-
corridos dè Julho de 1879 a Maio ultimo*.

Administração. . . . 16;QÔ2tóOQ
Affeucias  2:9948580

ff nõtTçiaÍ,
O folhetim qne hoje começamos a pu-

blicar ò uma das interessante) produc-
ções românticas do festejtulo autor
francez üctnvo Fevulet.

Intitula-se «Os amores de Phelipe».
A versas é feita especialmente para a

«Gazeta do Xorte» e reúne em alto
grão fidelidade e elegância.

No paquete que deve entrar desportos
do ml no din 11 ou 12 do corrente são
elpsrados o Sr. Conselheiro André Au-
gasto de Padua Fleury. presidente, e o
Sr. Dr. Gonçalo Paes dMzevedo Faro,
elnve de policia desta província.

ki seeeão competente transcrevemos
boit o discurso proferido pelo Sr. Con-
lhei-o Saraiva. Presidente do Gabinete
du 8 de Marco, por oecasião de diseu-
tiK'na Câmara dos Sra. deputados o
WjfctoTOespoSía 5 1* ídlu do Throno:

Jkirundo as ultimas noticias da Corte
r^se gravemente enwr.no o estima-
Ktaancista brasileiw Joagg» Ma-

1 de Macedo, deputado gera! pela
|f.uciado Rio de Jadeiro.

ilr Kxc. o Sr. Conselheiro Esteltta, re-
ilaò-sis para Baturité, onde sj demo-

pjpor 
espaço de um mez, euvu-nos o

fe° conseqüência de ejeomnodos de
i pretendo partir no dia 9, pom nn-
uiiilia, para Baluria*. ondjnos de-

diremos ummez.a «fie» * «Ji»
Ine permitte pessoalmente toadecer
lo*; M que nos deraü as m* ineqm-
t. provas de amizade por oèaa5o do

I-ornamorte dc milha «lu trada li-
f nna Eslcllita Cadlcanti tesoa; o

JV*Vo vot meio dele, exp miúdo o
Inosi; elerno pcconhwilwnUi. |

C>.quc regresse afcapíla hio falta-
t * ? tumprimento disse de*J sagrado

| Wi amizade e a graulâo iin/K?m.
Fiuleza,7deJunbdel*).

Cattano Ettdlita Or<i/rtinj Prssrn.

19:086080
A despesa foi durante o mesmo peri-

odo :
Administração. . . . 20:203$7T7
Agencias. 

 
9;162g890

29:3665666
"" Conforme o annuncio que publicamos
hoje na seeção competente haverá hoje
sessão familiar na loja maçonica Frater-
nidade Cearense.

Consta-nos que brevemente será a-
berto ao trafego o trecho da linha de
bonds da Companhia Ferro-Carnl, que
vae da praça da Asâembléa a rua da Al-
fandega.

Está de serviço no hospital da S. Casa
de Misericórdia o mordomo João da Uo-
cha Moreira.

Consta-nos que pedio exoneração do
cargo tle secretario desta prsvincia o
Sr. Dr. Antônio Gomes Pereira Junior.

No dia 10 do corrente é esperado'dos
portos do norte O paquete nacional «Ba-
hia, eomniandante ü. Wadiugton.

Bigamia.

José Isidoro é o nome de um indivi-
duo, que acaba de descubrirse a faser am-
ta de difijar em matéria de casamento.
Sendo casado no Amazonas, mas com
uma só mulher qüe denominaria sua me-
Uulf, entendeu completar o todo, tomando
outra metade nesta provincia, na fre-
gueaia do Cascavel, onde residiu por
alguns annos em plena tranqüilidade.

Instado porem pela primeira amtíade
para voltar ao domicilio conjugai eis
que por um fatal descuido, a segunda a-
panha-lhe a amorosa pistola è dahi. .. os
arrufos, as reticências, a delação emfim,
de maneira que a nobre victima de tão op-
postas manifestações teve por melhor
tmprthtntler uma ràij/m df recreio, uusen-
tando-se da provincia e desprendo-se dos
dos braços ua espose [1] e de três filhos
que ju tinha.

A attenção da policia recommenda-
mos o illustre viajante,

Xa secção de Seiencias começamos hoie
a publicação do iuteressante livro ile
Flauunariin «Astronomia popular».

No intuituo de vulgarisar a sciencia
publicaremos em cada n.# de nossa fo-
lha um artigo da obra de Flammarine ;
cuja Uaducção è feita especialmente
para a Gastta.

t) 3.# volume da UiblUtthcca Itil, que se
publica em S. Paulo, è sobre liuguisti-
ca e devido a penna de Júlio itibeiro.

Durante o mez de maio renderam:
Alfândega 98:915:658.
Secçüo d'nrrecíwlaçlio 'Jf. :«95:684

João Lopes Ferreira Filho.
João Francisco Sampaio
Luiz Carlos da Silva Peixoto.
João Eduardo Torres Câmara.
A votação até agora conhecida ó a se-

guinte:
COLLBGIO DA CAPITAL.

(75 eleitores)

Dr. A. P. Nogueira Aecioly 73 votos
Dr. José Pompeu de A. Cavalcante 1 a

1 cédula em brauco

COIiLEQIO DO AlUCATY.

(47 eleitores).

Dr. Aecioly 47 votos.

COLLEOIC DE MaUASULA1'E.

(50 eleitores.)

Dr. Aecioly 50 votos

Collegio de Batcbité

(63 eleitores).

Dr. Aecioly 63 votos.

Collegio do Aqüiraz.

(30 eleitores).

Dr. Aecioly 28 votos
Dr. Liberato de C. Carreira 2 «

CutXKGlO DC ACARAPK.

(24 eleitores).

Dr. Aecioly 24 votos

no cemitério tle S. João Baptista :
Maria, filha de Manoel Velloso, branca,

¦II annos,. Diarhéa.
Antonia Maria da Conceição, natural

desta capital, parda, 5 annos. Diarhéa.
Raimundo, filho de Joaquina Maria da

Conceição, pardo, 1 mez. Tétano de re-
cemnascidos.

Franklim Ferreira da Penha, natural
desta capilal, pardo, 50 annos, viuvo.
Febre intermiltente.

Rosalina Maria da Conceição, natural
do Arvcaly, parda, 31. annos. Interiles.

Maria Ignacia de Mello, natural desta
capital, parda, 58 annos. Diarhéa.

Còrdolino Rodrigues Martins, natural
de Quixeramobim, branco, solteiro, 18
aonos. Ulceras.

COMMERCIO.
Revista do mercudo.

IMPORTAÇÃO.

Desde Abril p. passado que se obser-
va nesta praça, grande ápothia no
mercado de importação. As vendas de
faséndá e generos dè estivas teem-se li-
initado quasi exclusivamente ao con-
summo da cidade e dos lugares mais
próximos a esta capital, seudo muito in-
signicantés as sabidas para o interior.

As casas que importaram fasendas e
estivas nestes últimos mezèse stão com
seus depósitos abastecidas.

A vista desta paralisaçãa nos dispen-
samos de dar cotações po'r serem os pre-
ços, puramente nôminaes.

EXPORTAÇÃO

1 caixão courinhos a João Felicio
Martim.

MOVIMENTO DO PORTO.

ESTADOS-UMÜOS

Sabidos em 5

Pataeho Hollandez «Goedkarl» 155
toneladas, Capitão J. G. Sikhcma—em
lastro de areia.

MART1MGA.

Barca Franceza «.Tules Maric» 257
toneladas, Capitão J. F. Heurtin—-ém
lastro de areia.

Entrados em 3.

Do Àracalya Barcaça Nacional «Be-
be ri be»—Capitão Amancio Ribeiro dos
Santos.

EMBARCAÇÃO A CARGA.

Para Hamburgo — Pataeho allemão
«Àlert» Capitão 11. II. Fink,

EMBARCAÇÕES EM DESCARGA.

Brigue binamarquèz «Haabet»—Ca-
pitão M. Pedersen, procedente de Perto
Alegre, com vários gêneros, consigna-
do a João Cordeiro & C."

VAPORES ESPERADOS DO SUL.

. .' 
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Aapuração dos collegios da Fortaleza,
Aracaty, Baturité; ílaranguape, Aqui-
raz, e Acaarpe:

Dr. Aecioly
Dr. C. Carreira
Dr. José Pompeu

Na secção competente damos o aiuuui-
cio da fabrica de mármores dos Sr.' Mar-
tin & Bàcktis, do Pará, dé q'sao agentes
nesta cidade os Sr.' Rocha At Figueredo.

Foram abatidas para o consumo ua ca-
pitai no mez passado 700 rezes.

De l a 6 do corrente V2H.

Falleceram nesta capital no mez de
maio 3v.--' pessoas ; 102adultos e ^O par-
vulos.

As observações pluviometricas feitas
nesta capital, deram o seguinte resulta-
do de Janeiro a Maio ultimo.

Dias de chuva. ui.m.

Janeiro 14,0
Fevereiro 28,0
Março 18 193,0
Abril 28 652,0
Maio 16 294,0

71 1:181.0

Durante este anuo poucos gênero tem
sido exportados. As seccás que flagel-
laram a provincia por 3 longos annos,
não permittiam a producção dos gene-
ros quo sempre foram exportados ém e-
pochas nòsmaès. Para informações da-
mos os seguintes preços :rÀlgodào—560 reis por k.

Café—Retalha-se o que está armaze-
nado, a 612 reis o k.

Couros—Os salgados teem sido com-
prados : de 10 k. a 520, de 11 k 580, de

112 k. a 660, de 13 k. a 680, de 14 a 15
a 700 reis por k. Os espichados *. de 5
k a 500 reis. de 6 k a 540, de 7 k. a
560. de8k a 580 reis pork.Courih/ios—üe ovelhas a 280, ede ca-
bra a320 cada pelle.

Dor racha—De mangabeira 1,000, de
muniçoba 1,200 a 1600 por k.

Ossos—20 reis o k.
285 votos. Chifres—20*,000 a 30;000. por milhei-

2 « ro.
1 Tatajüba—4;000 por lõ k.

Em 10—-Vapor «Pirapama»-—Com-
panhia Pernambucana.

Em 12—Vapor «Pernambuco» Com-
panhia Brazileira.

DO NORTE.

Em 8—Vapor inglez «Jerome»—Bo-
oth Line.

Vapor «Colombus» Companhia Mara-
nhense.

Em 9—Vapor «Bahia» Companhia
Brazileira.

Durante todo o anuo passado tivemos
71 dias de chuvas que elevaram 0 pluvi-
metro a 5lJõ milímetros; em 18)8—48
dias de chuva eúOO luillimeiros, em 1877
—74 dias de chuva e 4tíy millimetros.

Foram exportados para o sul uo mez
passado 105 escravos.

Para satisfazer uma necessidade palpi-
tante, qne muito deve interessar o com-
meran. da provida, resolvemos abrir uma
secção paru tratar de lodosos RSSUmptOS
puramente commerciues.

Pitseiu Publico.

Tendo-se coucluido os serviços com-
pletnentares do primeiro plano do Pas-
seio Publico e preparado os aparelhos da
respectiva illuminação, foi aberto no diu
ti do corrente a concurrencia publica.

l)ua.s bandas de musica tocaram á tar-
de; foi iusmltadoo botequime um gran-
de numero de visitantes concorreu a so-
lemnidade.

K de justiça reconhecer o muito que
se deve ao Sr. Tito Rocha pelo zeloe de-
dicação com que tem administrado o
Passeio Publico promovendo todos os
melhoramentos necessários para torna-
lo diguo do tim a que é destinado.

Obilujrio.

So dia 6 do corrente foram sepoltados

DIVERSOS GÊNEROS

O mercado está completamente sorti-
do, eos preços sãò relalivainente bai-
xos comparados com os dos mercados
produetores.

As vendas realisadas teem deixado
enormesprejuisos aos importadores. Co-
tamos:

feijão —6.000 a 10:000 por sacca de 80
litros; não ha consumo, o deposito é de
cerca de 10,000 saccas.

Milho—3.000 a 3:600 por sacca de 80
litros, consumo muito limitado, deposi-
to bastante crescido.

.1 rriM—3:000 a 3:200 por 15k ; sabida
muito redusida. deposito pequeno.

Farinha—3,000 a 3;50ü por sacca de
80 litros, consumos regulares, deposito
cerca de 35:000saccas.

Xdrque—4;000 a 6;000 por 15 ks, yen*-
das insignificantes, deposito bem sorti-

Uacalhdu—Itetalha-se de 20;000 a 228
por barrica, deposito pequeno, sahida
quasi nulla. , . .

Para a semana seguinte, depois de
bem informados do estado do mercado,
daremos cotação de outros artigos.

CAMBIO*.

Sobre Liverpool DU d/v 21 3/4

Sobre Paris (J0 d/v 427

RENDAS FISCAES.
ALFÂNDEGA.

Dia 1/ a 5,530:037.

SECÇÃO DE ARRECADAÇÃO.

Do dia l.'a4 3,340,349

CABOTAGEM.

Barcaça Nacionol «Beberibc<(, do A-
racaty . ,

3UU melancias, a Manoel Antomo de
Souza. -., . ,

1,(100 cocos, a Amancio Ribeiro dos
Sanlos. .

10 Pipas de aguardente a Dias 11-
-25 fardos de algodão, 07 ditos de lar-

rapos, 7 ditos de couros seccos, 141
couros salgados, 15 maços chapéos de
carnaúba, 7 saccas corda dc carnaúba,
a Levi lrrères.

BOLETIM D03TR1BUHAES,
Tribunal da Relação.

SESSÃO OUOIN.VRIA pE 4 DE JUNHO 1)Hl880.

Presidência interina dn Exm. Sr. dezembargador Fer-
nandes Vieira.

SecSetà n io .—/<>aA* i ia Cal unda.

As 10 horas da manhã do dia 4 de ju-
nho de 1880, na sala das couferenciasdo
Tribunal da Relação da Fortaleza, pre-
sentes os Sr.*desembargadores em nume-
ro legal, faltando ainda com impedi-
mento legitimo o Sr, conseleiroEstellita,
abre-se a sessão.

E' lida e ápprováda a acta da sessão
anterior.

PASSAGENS.

Do Sr. Fernandes Vieira ao Sr. Fer-
reira Gomes:

Apellacão crime n. 1586.
Do Sr. Ferreira Gomes ao Sr. Silva Mo-

raes:
\ppellacões crimes n.°* 1540 e 1583.
Do Sr. Silva Moraes ao Sr. Barbosa
Lima*. Q

Vppellacões crimes n." lo72 e íovi.
Do Sr. Barbosa Lima ao Sr. Esmenno:
Appellações crimes n.°* 1566 e 1573.

DILIGENCIAS.

Vista ao promotor da justiça:
Appellações crimes n." 1615, 1616 e

O Sr. desembargador Souza Mendes,
como promotor da justiça, apresentou
comparecer: ;• nKno

Appellações crimes n." loy/, loa»,
1602 e 1604.

DIAS PEDIDOS.

Pelo Sr. Fernandes Vieira:
Appellações crimes n.°* 1558 e lo84.

DESTR1BUÇÂ0.

Ao Sr. Fernandes Vieira:
Appellações crimes u." 1721.
Ao Sr. Ferreira Gomes:
Appellação crime n.° 1622.
Ao Sr. Silva Moraes:
Agravo de petição n.' 1618.
Ao Sr. Barbosa Lima.
Recurso de pronuncia n.° 1623.
Appellação crime n.' 1620.
Ao Sr. Èsmerino.
Appellação crime Ú" 1619

DESTRIBllÇÂo POR srBSTlTUIÇÃO.

Ao Sr. Ferreira Gomes:
Summario crime de responsabilidade

n.° 1592.
K nada mais havendo a tratar levan-

tou-«»e a .«ssão as 111/2 horas da manhi.
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PClí FlAMM.UilÇX.

LIVRO I...,

ATERRA-,

inanmiíicos a peréòrror,! quo sFnie.-,J°it.JfhíSdM^E^Ui^sntmlosuuuinpsB

àiblinies conquistas, que- .
tafe.nçma /saugue.^nilaff,wmp&,^

Sl&mia dfferéce-doíi ^ffi
te,nltmiWmais, o exonipb de nau
d^sstótilM^tâaç^ràdipae^que-l^
zemenoca na historia tias scieneia.

SiÍÍ ido algávismci^am tornav-se Ji-
va. .ü.ci^ectaculotío universo *o,üans-:
,Ífeura diante de nossos «tos, maia-
vflhf dos. Nho são. mais^ inerte?, ro-

-coi.nSuLado' por dous Acham-se no Ccarú Itocha & Figucirôj' "Mr dü| osnojsoa-agòiiiès, o.újiiacá darãuj
0,vi tofe os; eüclavooirneíitos refercüíos1 ii

nossa'in ami fartura::: *¦<;'; '..',''¦"!

A TEMIA NO CÉU
—.QttVj fl( y

Esie livro é escriptopara todos aquel-
lcsftue úm0. co^cf |-^-S 

!SoSÍ

i»©) tunaViioÇuo dementai
e exactix do estado do universo..- • . -,

WÍ tão agradável ào nosso espnaU)
a contemplação desmandes ^acu-
los ta nfeüa? Não 6 tuo uul sabei
!u,,neuos,..quflu^roccupa^^on:
ünitQ, que so é esi.e; cujos mo. bunu
seios entre em à vida terresae, que ceu

é ã e que nos cerca, que números * e>-

relíís^ão.estas que feaffi£Vcmv e-malhão no espaço sua'suencio
ÍS$ãl conhecimento èlementardo
ímSewo sem o qual nós vegetariano*

De ura:.ÍiÍiffQ.-de M^íM* «obro as:
tóioias pco/Vo/wc/tS; uni Brussia extraiamos
o .seguinte . ' 

rrf .'
Em l«7d.havia na Prússia l,lo7 cai-

xas econômicas. A. totalidade dos.depo-7
sitos elevara-se ém tins do anuo prece-
dente a 1,3-24 miliiões.de marcos; as en

.-¦ „,,,,.,„ iradas ém Ittfá checaram a 351 mi
laudo em silencio ,p rtptte, «?&M qhõesj-os juros a 3tí-millv3es; ,:os paga,
dedo do Uránia mostramos ^«g mentos 

¦- ^(imtixõ^. O numero ue ca
cétò: éavidH,-avKla ^gfe» ^eriiecas em ümcb 1S73, clieg-on a

•já desenrolando em ou . .. ¦ ¦

... ; ['} _.Íl !.!'.('( •''"l',,í -'"'• ' •'•' -' ¦ ¦' ;

¦¦'íravessa....tio : F^s?aiái3io. : ¦'. i

y.s^g8t^,ga;e^^^'^^"*',',^^v-3^'""

ü

versa!, eseiUni-sed^-'^;-".-';;;;-:;- -,ti(ii, :S:W, ou L,n:Hp:n' 10,00.1 nuouím-
^Vdtó^^írld«^^^^"gW ^. Eail877, ü/ü; em 1876, 921; em

• cessiveis do indnúoque ípge» 1875 m: cul im 
¦8;,.Ji) Amedia- dos

,:A scieucia dos astros P^'^*8^ créditos por cadernetas édèõ2U marcos,
riecl,;!a Çónüdente de un peq ei o nu n ^ ior<.no, doá annos ante-
mero'de inieiados-,;penetra, toda, as *_

fâof

T(>lli"-enrias -.illumina a natureza fmqs
ra une sem olla o homenisempre igno-

í iaoiiigar que occupa no conjunto
lÍícoa;as,.e que seu escudo, at). menos
áMmeatár.é indispensável a toda ms-
wuccãí) (ine quer tór seria ; torna-se ver-
fflemuíente universal, e cada «mseu-
te hoje á nécessidatie de conhecer n -Hffi-

'"S^todas 
as verdades que a asirono-

mia nos revela, a primeira, a mais im-

{Joúvnàl-úú-EsunruHim.— Abril, .lSáO

i_r.%-ar.K^^.ra_«5i:~~TS5=3i

EülÉü

âTcZ! —*r~*- \ *f f-r-tv /2tt^ 
-a»i*' ';

unménte sentiinos.podemos adqi er -o 
y ^J em pviinciyo logar, e * &-

uio só seih trabalho, mas ainda sen e rel;l;iv;l a0 piínU!m qae.haon^
com praser crescente. Longe de ser uma f iia t sau ^andeza^iose i
coüi^ui^ ;¦ •„,„.„...„._., Astro-r11"-'! .. .,...•'-,, (1-., o,,,.. Mi.ovimen-

tos e guarda os mais prolumlos &$&>.
Não nos pode ser ella indillereui.e, ptíH

<>_:— e— s_~_;<l'~' í"" ' C - CT;C.- ''^." C3C2 £3'£3 x».
yj^s^- !s—*-Hí—-í*».*.¦ í>*—- ^e*- *s** '^"^ -^** ,/\

H: DA AKfÒTÍIÕ; POáPiil?. O

CüiHiiUoviu e ròsiüeíicia;í raa y
tio Sonador Pompcu n.MIS. :jü

Q| Mio ser procurado para y
c.voi-r-i-àü düsua prolLvsãodas ii IJ

i:ii hora; do dia ás 10 (ia uaulo. íj
^oc^^O

ciiie só ella nos ensina onde estamos e o
tíue somos valem disso, não e ctivafln
de algarismos como os severos sa)no>
querião fazer crer: as lornmlas algo-
bricasnos são mais do que anda unes aua-
lo^óâ aos que tem servido para con,-
truir ura palácio admiravelmente con-
So;aJcirrascahirão,eo|mhm|ode
Urania resplandece no az.ul,qtteiecenuo
aos olhos deslumbrados toda sua gran-
desa e toda a sua magnificência !

Não se quer diser com isto que paia a
leiturade uma obra de astronoinia des-
criptiva baste um espirito desattento ,
um tal livro, ao contrario, ainda que tle
um interesse naturalmente mais real
emais atrahente que um romance, üe\e
ser lido com attenção,, e so assim as no-
cões que encerra podem dm.^ar uma. ;i:

-1 rLM._lri2Í5i*n flni>uílniii':l

confhTX. A observação vai mostrai que,
j0:\.,v desí-rtixn no cen;r» >m inundo, a
•|vMva, lev-adá pelo Tempo, impeliu a

para um potito qua foge sempre, rola
Sm rapífe uo espaço, arrasouido nos
campos da ímnamsidade &= gtiat.jc,
nascidas em sua siiperíicie.

(Continua).
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VARIA.

r PKSBliõíi B0H1LCÃR DA CUNHA'. J
J' í)
D No oscripiórió ila ralação oa u

«Gazela do iSürlo»•. v,
¦} liesidoncia Traça do Muripiez U

(!;i LicVvíil- l!

ÍlKNL)KZ-VOUS ÜES A5ÜS.

Eále acreditado ostaholocimciilo está
sempre halielilado a bem servir aossen
•inimer.üSüí.fregiiezfcs do Uuío qtianlo lia
domeihür ho mercada na 'cs|ií3'.'i!ilidíi(lc

Üe seu cuaimorcio.
ílecelie setnjireda Europa ro.aiploto

soriiuiciiio de vinhos iiiios de Iodas as
jualidades;
f Cerveja álieiiiã o ingleza;

Cognac do diver.;as marca?-;
Licores iinos;
|)d.cÒ3 especiaes;
Peixe; em conserva;
Eilraetoá do carire;
Loilò róndeii-ado;
PresiiníJà ingiezes e ludo (juar.lú pos

sakVvn; |iara inu rornocimeiúo. ¦¦•om
jilelo..

i

1%. RUA k JOR FACUND ft JW 3*5

VeÍndfJpor pheço commodo.
Praíicl s de cedro, de pinho o de

pálld'olo . ¦..; ;
. Taboa3 cedro, grossas c íinas, ede

andiroba •-''
:lloHo^! ocdi-oe:viga3;(le.i}áo,(l'oleo;

je;massar íuba.i
Prego ancezes, sorüdos. 'I— 3Y'-\

•rcçus Ijaratissimos.

:>()— Bua da !>oa Vida

Q

LOJA DE/LyiíATE

DE

J^Ut.

Coristitiafyíío -n iüíisía

0 Réiclisboli! publica o seguiníe re-
omlamento da seita 'dos üdtüistaá, em-stimmmÈmM hi^m ^x

OrijaiHíação daallianm tios irmam inter-
nabioiiaes: Tres rjráps,

1.» Irmãos internam.umes.
2.» Irmãos nacionaes.
3.» A organisação da aluaiiça interna-

H;'; Joaquim Fraiíôiscü Oa Costa q
w _KíHM-ipSorio e i\i.sidenc.;a—-ruia g
% do Senador Poni|ieu n.' (.)í>. n
y Advoga çm todo o dislriclo da X
u relação tlâ Forlaleza. n i.iiii
U iVccbila chamados paro o m- > 'Pni|

, 
, .¦ •

ÍIL¥2M@ SSSiVA;
.À ÍJíhÍ

.1

I ícripr tTivda provincia o da çlp iliu s
1 Grande do Morte. k

passo que acabando a ultima pagina de
um romance sabe-se tanto quanto antes
de eommeoar a primeira, seria preciso
ser cego oít incapaz de toda concepção
intellectualparaq'a leiturade uma obra
de scieneia não estendesse admirável- .,. 

iíV';»;;,i;",.V;-"..ü[.l e moJadc pui)íi
mente & esphera de nossos conhecimen" cional e nimade seueta l

tos e elevasse 
^^^^gtó %mlamHo dos innãos i,7rxu-,!tac,

ficasse na ígnoranciadasverdaüea aiwi-
lutas reveladas pelos grandiosas con-
quistasde Astronomia moderna.

Que imtnensos progressos a íiililime
scieneia do céu não tem feito n estes ul-
timos annos ! Uma das mais bellas o-
bras escriptas sobre ella e sem comes-
cão a Astronoinia popular de I rancisco
\ra"'o. Nosso venerando mestre, o ver-
íladeiro fundador da Astronomia popit-
lar deixou este mundo em 1853; na mais
de-um quarto de século que deposita-

w 73 rs ~s -z> S íá -Í3 s> is'Ci ~$~? $2P.

Í1M1CI0E
tiÜÜ'.', LÃIJ.''-. K»*W. -^5S'••

tcrea-ieira <> do

ímijia por medula.'
Trabalho seguro c elegante
Toda presteza 6 regdiaridad;

pronliücaçào das encommendas.
Tom sempre fazendas tle L' ipiaüda-

de, taes como: panno lino, casemiras,
brim deliiiho.aipakclc,.

Preços buraíissimos.

em vista outro rim que não se.jaa rç.v.o-
lucão geral, nem tèm outro inimigo que
não seja a reacção. .,. .•2." Odeiam a política de çotteilMçiiQ
ede tvinpromi^:7 v, Xi\i como' rcuc.cio-
liaria toda política que não aviopLar ui-
reciamenie os seus princrpios.

3." São confrade,';, e, em caso. tle ues-
accôrdo, não rcconiioccm mura jiirisdic-
ção além da composta e escolhida pelüt.
confrades. ,

.[.- üs confrades são sagraups uns pa-

Sessão iam.', boje
iunbo E.*. V.".

r,onvida-se a Iodos ofiirrí'. uo-
6'. iMnijücs da; Sw

Sbcret."

: Comp í-sc 20 burros bons papo^H' Ir
serviço l companliia ferro-carril, a tVl ;|v ,

\^y' *-X. ^A ^^^H

'¦'yrÁ »ucí Q M-'*^Mm\w^'
v^-j-üv.I ^ <:'"*\ í'^ i^k ____________________& 
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SOÇlEDADIi íaiATHUNAh.
' 'hLV$i 01?m'.\jà

Convido a todos osmeh!iiroí>d!eslü
socictiatle a se reunirem na sede dri

Ü#!'Mf ílflMffl i ; '

du
ú." Ninguein será declarado irmão iu-

termicional, sinão aceitar l'ranc:imen.e
o progranuna em Lodosos seus porme-
nores, iheoriéo.-; e pradeos, es: nau reu-
nir a inielligencia, a energia, a honra-

negocias tendentes á mes-

mos sobre seu Wlo^oe,^ woasde :^^^ionudadé, mais viva ai"i^S Sociedade, ([uinta-feira, 10 m

rap dos Nesse quarto de século tem-se da irmão a obrigação do ,oc< ouoi , a.,

Sisado mais progresso do «pie no meio sistir aos seus co-a^ociad .

século precedente. A Aslrouua tem sido
transformada em todos os seus ramos.
As estrellas teem revelado sua constnu:-
cão chimica ás investigações árduas e
úifatigaveis do espeetroscopio; a c.ò

Fortaleza, .do Junho tia Loímj.
,/. /¦'. lurriru.

1." Secretario.

PARAOSMÚlfR
()ue. iiarecc ò llbü MaiTliéile Paris, <pie tem mil ravmw. ha\endu a dife-"ivira 

que o -lilok»- lem pm- dia KHiO frognoxcs em lugar do ÍHHO ca-
\eiros.,

oi• v\isr \ii\ii.i"i;iiiM.u;iiA;d)i;oiAM'ii).\i)K»i:hhprv:«aííos.p«iiqikoI'!:ssü.\l,oii:tem' "' j.nÀs) i»;í!):: i)dUi:::t:i\i!;.Nia a i:.\oiui!: nuudKsiA .

oÍUC ilis AUftó llli 'oicnxó i^Ài1 CíttwiAti n ,\s Aíitl COM m..•ucia.

'UK I II CSlk ' I! >> íllll . il <"ll|- ii" D- 
, 

,

paração SítolaX .observações ieitns dez e a íidelidale. a ordem revohum,
sobre as estrellas duplas tem leito co- nana. X.X-X
S a verdadeira naturesa dV-,-,v «'».". Para o eoiurade inm ha ,)¦> ^.

systema ea importância de seu papel nem.mteresse mais instai te o qm .o
no universo: os soes (pie Ikílllãoniis sorviço da revolução o da caiui niht-
nrofundesas do iutiail') se niosrrão ani- bsla.

ado' velocidade condirando-os em to- 1" O confrade tem d Mio a recusa
das nsdireceõcsda immtmsidnde: usne- os serviços impostos pela puma cen...il
bulosas nos fasem admirar hoje. no cam- e nacional, lodavia, munas miguau.

po telescopico dos poderosos ins:rumou- auiori/.ar.u.n api
migo ou um co»arde; pelo que, ã junta
nacional terá direito du siispetulet-o ou
riècal-o da lista dos çoufínibs, mediaa-
te relatório circuinstanciado. A juiua
central scineueiavá om ul.imi ínsian-

tos recentemente construídos; inmersns
e indisiveis agglonieniçGes de soes; os
cometas vagabundos tem deixado snr-
prehender os segredos de sua formação
chimica e seu parentesco com as esavl-
laslilantes: os planetas descerão ao nos cia.
so alcance, e ja podemos descobrir .-n.i
íiK^.ereologia.suaclimotologia.s/uscon-
tinentes e seus mares, graças a exíre-
ma aproximação qua temos obtido; 0
Sol tem manifestado sua eons.ituição

íin-
prego algum sem a cumptuenU' boc-nça
ua junta, nem tumar p ine em ac tis ou
ina'n.iiVstaçt*ies contrarias jíw iiueaoões e
ao parecer da jnina.

nhvsTca e"m^et-ta" aos uossosoHios sitas ».» Todos os"cuiifrade, in enmcionnft
sc correspondem entre si. hntre

do fôtlo o t|nah|aor trabalho, ([uo a ima-
glimçâp pítva conceber, em obras de

PEDRA MÁRMORE,
como sejam :

.M.iu-íoleiP,

V. laíaav

Banheiros,:

í

íinè, depois dVsià hii|ipriaii!c c:faIliMla.liq:iiJaçilo,.«i|urcc«,t «'nia^asa um s)sIciiiíiIp vtmt ignoraf,
do |Htr|«tlfl d camiiierrio do límnda, ? W w ^ pro|iti^aíio? |ws!!cai.3-^*t:. Wv**M^if"

alma díieumiiicrtiii.

tempestades e suas erupções phnnínsti-
caspalpitaçõÉS formidáveis do coração do
organismo* planetário: a Iam deixa pho-
tographar sitas paysagens o desce u :
giimas leífuas ne nossa visão esín

Quo o estabelecimento GLOBO, ornais conhecido no Ceava* 
pela harateza do suas mercado» ias, aindatem para liquidar '

conto e tantos contos de mercadorias.

Qucasiia liquiíliiÇiYtt.sô dururá até 3i.de JulUn vâiidoui'»,
elcpoLt ayttríseefrA o .^¦.srpn-Jtfíii-iíí'." rtj'slt*i«;j iíí* veiíder

a in.Ii» tnitudu e t:">o bns':».í» pi'ra <;.»; r.t»i*r

I
' i i|

VaíOí,

'

não pôde haver segredos politicos. _
iu." Para nlgítfmise filiarem socie.la-

de recreia é indispensável a licença da
junta, que só a concederá sob a condi-

s admiráveis progresso';'reimvi-ò çâoUo'filiado lhe dai i conhecer tiüan
tipo-j to nel Ia souber.

. 11-.* Üiieintii tiver dado a rinteiramente o conjuneto ja
nente de nossos conhecimentos astrom
micos. De uma «arte. a scieneia ícm-íe i cor, por algum acto punueo. nao poderá
enrequciilq o trâaslornmd.v,- de outra ser uurnibw de primeiro g-rno. D&iípmI-
parte. íein-se tornado nienos árida |wui os membros, qiw-lio «le cotilpor a
menos esroista. mais plivlosupíiica janía executiva.
mais popular. ¦• 1 i , ,V -"*• 'í ¦-i J-- I

Que maravilhosas resultados! que es- lbK«b mlupluAtm ua Rússia* desd.- 18/7,
plendores á contemplar! qua campo? õ sv.<a>ma das píKttft myxtim Cm» etn-1

Frontes \m\\ calças,,

Tijòllos para ladrilho,
Taaipa.> jkum kio^ eis., pie,.

0.4 pretendentes poderão encolher (
goítü de íiualfjrter árícfiiclo, pelo ?pe-
eimen, a*:im lamiiem o maíorial.

AVISO

pi m mmm m m wm mm mm m
mm wmmàwt,\ i

OüE \S(.\Sl'AHA VESTIDO SÀO MÚÀ PKUXÜESliÍÀ-
ÇMH) IMUilK) roí; QUAÍÍTO tei)Ei

que mmvK v.\! ííay;:ii niA ltqüídaj?Jd eíurtigVs üe cohalinjÍ
DES PARA :;KNK01U.S.l ,
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Tri».da «Gazcta oo NoKTiín.-iMeKssoHTnMoooMiucKirtoiuio in; Barro


